
o acha que va u pena 

Foto de Rolando de Freias 
Cardoso passeou pela cidade preocupado com a lei 

CARLOS MANENTE 

São duas horas da madru-
gada de segunda-feira no comi-
tê de Fernando Henrique Car-
doso e há duas horas, exata-
mente, está encerrada oficial-
mente, a camparia eleitoral A 
atriz Regina Duarte tem os 
olhos vermelhos, pelo sono atra-
sado, e seus cabelos estão dea-
penteados, enquanto termina 
de redigir urna carta que os 
artistas pretendem mandar 
um jornal. Fernando Henrique 
está pálido, a camissa amassa-
da e um pouco fora da calça, ao  
lado da mulher, Rute, que insis-
te em que ele vá logo para casa. 

Há 17 horas Fernando Hen-
rique acordara, e durante todo o 
dia — o domingo, último dia 
oficial da campanha quase 
não comeu. Tomou apenas um 
chá, pela manhã, pouco antes 
de ler os jornais, e no almoço 
experimentou a "comida de 
campanha", que as mulheres de 
políticos mais antigos ensina-
ram a sua mulher: alimentos 
leves, facilmente digeríveis, 
porque um almoço mais pesado 
acentua o sono, sempre em 
atraso, e torna o candidato in-
dolente. 

Apesar do cansaço — todos 
estão jogados nas poucas cadei- 

ras existentes no comitê, com 
as pernas esticadas — os cabos 
e leitorais improvisaram uma 
pequena comemoração. Os mo-
tivos, eles repetem a cada ins-
tante: "Fernando Henrique foi 
o mais aplaudido depois da en-
trevista coletiva das lideranças 
da MDB, e o mais aplaudido no 
comício. Alam disso, noventa 
por cento dos oradores pediram 
votos para éle". 

Ao acordar, pela manhã, 
nem mesmo o candidato espe-
rava uni dia tão produtivo. Lo-
go cedo, telefonou para o comi-
té e cancelou os compromissos 
que teria: estava completarneri-
te e decidiu poupar-se 
para o comício de Osasco, 
noite, que encerraria oficial-
mente a campanha do Movi-
mento Democrático Brasileiro. 

Esse ess - 'reato acurnu-
lowse em mais de 30 mil quiló-
metros rodados durante os 3 
meses de campanha eleitoral 
sem televisão. "A Lei Falcão é 
uma lei que tenta manter a si-
tuação dominante, os mesmos 
nomes. Torna-se multo difícil 
qualquer renovação", reclama 
Fernando Henrique, xícara de 
chá à frente e jornal na mão, 

"Essa é uma verdadeira 
campanha de vereador, que 
tem que ser feita porta a porta. 
Dormir? No ~ramo quatro ho-
ras por noite..." 

"Vide olheiras..." interrom-
pe Rute. 

",.. um sono que não des-
cansa, que não recupera. Para 
isso, seria necessário muito 
mais que uma noite. E olhe que 
tenho a fama de derrubar equl-
pedes Isalho, tenho muita re-
sisténcla." 

MaS o sociólogo Fernando 
Henrique Cardoso acha que va-
leu a pena, e garante: durante 
toda a campanha, não perdeu o 
bom humor uma única vez. 
"Urna campanha é algo gratifi-
cante. Não é um estilo de vida, 
mas há coisas compensadoras. 
A gente conhece muitas pes-
soas, e sente de perto o que é 
relacionamento do povo com 
seus ídolos, o que é a fama." 

"E interessante notar — diz 
o sociólogo — que o povo não se 
contenta em ver. Quer também 
tocar, segurar. E demonstra um 
misto de admiração e agressivi-
dade. Se puder, ele • a a ca-
misa, arranca botões, arranha, 
dá tapas. Isso aconteceu tanto 
comigo como 00111 artistas 
que me acompanharam. Só que 
eles já estavam acostumados, e 
eu não." 

Esses artistas distribuíram, 
para Fernando Henrique, parte 
dos 50 milhões de impressos 
que os organizadores de sua 
campanha mandaram impri-
mir. Desses, 40 milhões são imi- 

tações de cédulas, com os no-
mes dos candidatos assinala-
dos. Foram impressos, ainda, 
500 mil jornais da campanha, 
400 mil folhetos, 2 milhões de 
"santinhos", pequenos papéis 
com a fotografia do candidato, 
e 200 mi] cartazes de apoio dos 
artistas ao candidato. 

Isso consumiu perto de 80% 
do 1,7 milhão de cruzeiros que 
Fernando Henrique gastou du-
rante a campanha eleitoral. "Na 
verdade, eu não tinha dinheiro 
para star, e só foi possível 
fazer alguma coisa com os re-
cursos arrecadados na venda de 
gravuras oferecidas por artistas 
plásticos, para a campanha." 

Nessa exposição, foram 
vendidas cerca de 2 mil gravu-
ras, o que rendeu 1,2 milhão de 
cruzeiros. Eus Regina apresen-
tou um show e doou todo o 
dinheiro arrecadado a Fernan-
do Henrique, perto de 80 mil 
cruzeiros. O mesmo aconteceu 
com a apresentação da revista 
do Henfil. Havia, ainda, contri-
buições individuais para a cam-
panha, de um grupo de amigos, 
que davam, mensalmente, en-
tre 100 e mil cruzeiros para os 
gastos. As vendas de camisetas 
renderam pouco, apenas 3 mil 
cruzeiros, mas foram importan-
tes, do ponto de vista eleitoral: 
elas têm a imagem do candida-
to gravada. 

Toca o telefone, Fernando 
Henrique atende. São seus ca-
bos eleitorais, reclamando da 
propaganda que, na noite ante-
rior começara a ser exibida na 
televisão. "O que? Dessa manei-
ra? Isso é um absurdo, vou man-
dar tirar do ar." Desliga e expli-
ca que, segundo seus amigos, a 
propaganda praticamente in-
duz o eleitor a votar em Franco 
Monturo. "O rapaz da comissão 
de propaganda do MDB é do 
Montoro, e sempre faz dessas", 
comenta, enquanto liga para 
Orestes Quércia, em Campinas. 
Explica o que acontece e ao 
desligar, está satisfeito. "Parece 
que será possível resolver, a 
propaganda vai ser modifi-
cada." 

Fernando Henrique gosta 
da matéria de jornal que mostra 
o debate que deve com os ou-
tros dois candidatos, comenta 
as declarações do general Fi-
gueiredo — "ele é um excelente 
cabo eleitoral da Oposição" — e 
adverte para a capacidade de 
articulação política de Geisel. 
"O grande problema é que nos-
sos adversários não são bobos. 
Eles sabem que vão perder, com 
uma diferença muito grande, e 
devem estar tramando algo pa-
ra distorcer os resultados. O 
próximo lance é deles, e só nos 
resta tentar prever, e preparar a 
defesa". 

Essa vitória do MDB será 
fácil — diz Fernando Henrique, 
pouco antes de sentar-se à me-
sa, para o almoço, e irá repeti-lo 
à noite, outra vez, no comício do 
partido. "Há algumas coisas de 
que o povo gosta m de ouvir, 
e isso demonstra como está re-
voltado com a Arena. Um des-
ses assuntos é a corrupção, in-
cluindo a corrupção eleitora]. O 
outro, éo roubo do voto, e ainda 
a alta do custo de vida, junta-
mente com os salários comple-
tamente defasados da realidade 
dos preços", 

Para Fernando Henrique, 
sua campanha foi válida porque 
conseguiu trazer para a política 
muita gente importante, que es-
tava afastada dela: lideranças 
sindicais, lideranças intelec-
tuais, artistas, jornalistas, e até 
mesmo os estudantes. As pré-
vias, entretanto, mostrara que 
sua votação deverá ser menos 
expressiva que os apoios que 
recebeu. "Faltou tempo e falta-
ram veículos. Mas, com o tem-
po, isso será corrigido", prome-
te, diante do olhar compreensi-
vo de dona Rute,que comenta: 

"Quer dizer que vamos ter 
mais trabalho pela frente? Da 
próxima vez será mais fácil, 
pois estaremos mais expe-
rientes..." 


